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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 17 de Abril de 1880 BRAZIL 

Pariz, 18 de Março de 1880. 
A lucta religiosa, era vez de cessar com 

a rejeição do artigo 7 da lei Ferry pelo se
nado, não fez mais do que tornar-se mais 
renhida. A maioria da câmara entrou lo
go a estudar os meios de anuullar a victo-
ria do clericalisrao no senado, e assentou 
cm interpellar o ministério a tal respeito. 
O snr. de Freycinet, presidente do conselho 
de ministros, declarou que o governo esta
va disposto a applicar, embora com prudên
cia, as leis existentes contra as congrega
ções religiosas não autorisadas, e principal
mente contra os Jesuítas. 

No arsenal legislativo da França existem 
varias leis que perraittera dissolver essas 
congregações. Sem fallar das leis, decre
tos e alvarás, que se tem succedido desde 
o tempo da monarchia des Bourbons até o 
dia de hoje, o código francéz não admitte 
associações de mais de 20 membros, qual
quer que seja o seo fim, ainda mesmo as as
sociações scientificas e litterarias, sem au-
torisação do governo,e essa autorisação não 
è concedida senão depois de examinado os 
respectivos estatutos. 

Julga-se, pois, quo o governo, armada da 
ordem do dia de confiança que lhe foi vo
tada pela câmara, ordenará ás congrega
ções não autorisadas que lhe submettão os 
seos estatutos, e irá dissolvendo todas aquel 
Ias que julgar necessário. 

Para ser franco, devo dizer que ninguém 
acredita na efficacia e opportunidade de se
melhantes medidas. Expulsar alguns re
ligiosos ou frades, não é resolver o proble
m a ; é apenas despojar-se do titulo de libe
ral, O ensino catholico, dado pelo clero 
secular e pelas congregações religiosas au
torisadas, ó o mesmo que o ensino dado pe
las congregações religiosas não autorisadas. 
. Não ha um só espirito imparcial que se

ja capaz de comprehender porque ó que os 
lazaristas continuarão a ensinar e a reu
nir-se, emquanto os Jesuítas serão excluí
dos do ensino, e, talvez, da pátria. As dou 
trinas de ambos são idênticas, e se a van
tagem existe de algum lado é certamente 
do lado dos Jesuítas, que são professores a-
balizados, e cujos alumnos brilhão era to
dos os exames e concursos. 

Como quer que seja, a guerra vai come
çar, vai começar n'um paiz onde o clero é 
numerosíssimo, disciplinado e rico. 

Os primeiros encontros hão de ser favo
ráveis aos republicanos, mas pouco a pou
co o sentimento publico ha de tomar a de
fesa dos perseguidos, e, em breve, o clero 
reconquistará toda a sua influencia. 

Durante a discussão da interpellação de-
rigida ao ministério, o snr. Madier de Mont 
jau, radical, proferiu ura discurso' violen 
tissimo contra os Jesuítas. A maioria em 
peso applaudiu taes palavras. 

A maioria esti tão atiçada contra os Je
suítas que renega seoa princípios liberaes 
tão somente para leviar-se desse inimigo 
mysterioso. 

— O snr. conde d'Eu, cora a família,con
tinua a residir em Pariz, n'uma deliciosa 
chácara de Panv. onde vive muito retirado 

— A s folhas francezas annuncião a pri
meira partida do afamado compositor e pia 
nista Kontski.que vai ao Brazil afim de or-
ganisar uma série de concertos nas princi-
paes cidades. E' um dosrivaes-de Liotz, e 
goza em toda a Europa m renome. 

— O editor Cmqualbre.(48 rue Monsieur-
le-Prince) annuncia a publicação de um ál
bum do centenário de Camões 

Será uma obra esplendida, contendo 80 
illustrações coloridas d'Andró Gill. O pre 
ço é de 4 mil réis. O álbum não será vendido ; só será entregue aos assignantes. Os 80 retratos serão acompanhados de biographias, autographos e artigos relativos a Camões. Basta dizer que a obra será feita com o esmero que se nota nas obras primas sabidas da.sjjofficínas francezas para todos coni-prehenrlí>rem que nenhuma obra poderá lede vfncídaa esse albura incompai 

El-rei.o perde 

onde a noiva fora educada, o ahi fez suas j toridados policiaes, correndo como certo, 
despedidas a digna superiora e mestras d'a-
quelle estabelecimento. 

O sr. comor Queiroz Telles offereceo a se-

seguir-se geral inversão no pessoal_ de to
da policia e mesmo nos lugares retribuídos. 
E m resposta aos actos aggressivoè do go-

Os reis absolutos tinham direitos sobre 
a fortuna, vida e honra de seus vassallos. 

Isto, em certos casos era commodo. 
O conderanado á morte podia querer fu

gir á expiação e pedir ao suicídio um meio 
de escapar à lei ; o criminoso ainda livre 
podia atirar-se á solidão de degredo e pre
ferir os phantasmasjque o remorso desenha 
nas ondas ou nas arêas remotas á lenta e 
horrível expiação dos cárceres. 

Sim ; mas os bens ficavam e o roí tinha 
direito absoluto sobre a fortuna. 
A lei, que nodoava de infâmia .quatro ou 

cinco gerações, com mais facilidade as ex
cluía da herança, em favor do fisco, isto é, 
em favor do rei. 

Porque o rei era o Estado nesse tempo e 
applicava soberanamente as suas rendas 
como lhe approvesse. 

A injuria que se fazia á sociedade era 
feita ao rei, em cujo nome se puhía ; cahia-
lhe por isso a satisfação. 

Justiçado ou não, o criminoso... ou o in-
nocente !... perdia a fortuna que'passava 
para o thesouro real. 

Senão a pena, pelo menos a reparação 
era garantida ; o rei cobrava executiva
mente e cobrava sempre : era voragem fa
tal em que tinham de engolphar-se os bens 
do réo. 

Mas se elle os não tivesse ? 
— Ah ! então... onde não ha,''el-rei o 

perde. 
Uma actriz"a quem^certa medida admi
nistrativa de Luiz Felippe causava alguns 
prejuízos ameaçava uma resistência deses
perada : 
— Q rei Spóde torturar-me, matar-me ; 

mas nada pôde nem contra a minha cons
ciência, nem contra a minha honra. 
— Ahi até «o rei perde», disse-lhe um 

dos"ouvintes. 
T H E O B A L D O . 

os amigos e parentes, em casa de sua resi-j verno, a parcialidade anti-leonina,represen 
dancia,um sumptuoso e delic ido lunch.rei- tada por sete deputados geraese vinte e ein-
nando sempre grande enthusiasrno o pra- co provinciaes, deliberou era duas reuniões 
zer, trocando-se muitos brindes quô nôs se-, guerrear a reeleição do conselheiro Buar-
ria difficil enumerar, e retirando-se todos, que do .Víacedo, .constando já se acharem es 
os convidados sümmamente peniiorados pe- colhidas dous candidatos para as duas va
la attenciosa e incansável amabilidade.com gas existentes na câmara temporaria,e tam-
que o sr. comor e sua exm. consorte, soube- j bem estar nomeado uma comrnissão^exocu-rão derigir aquelle explendido e prolonga
do festira nupcial. 

A tarde os noivos, em trem especial, re-

liva para levar a effeitô as deliberações to
mada* a respeito. 

A attitude das duas irreconciliaveis par-
tirarão-se para uma fazenda no município de ' cialidades políticas é séria, ejjnão.se^óde 
Indaiatuba.onde pretendem demorar-se ai-1 asseverar quaes sejam os resultados que dei-
gunsdias. j Ia possam provir, attendendo aos ódios e 

Seguiu-se a noite um faustoso baile, que j resentiinento que predominara em ambas. 

Junta municipal.—Está funccio-
nando na sala da câmara municipal a jun
ta municipal de qualificação de votantes 
desta parochia, ao que nos consta, encerra 
os trabalhos da primeira reunião no dia 19, 
para tornar a reunir-se, na forma da lei, 
depois de corridos 60 dias. 

Chama-mos a attenção dos interessados 
para o edital que a junta faz publicar no 
lugar competente. 
.<%o eleitorado conservador. 
—Eis*a declaração que faz oJJorreio Pau-
l stuno aos seos amigos; 

«Tendo de proceder-se a eleirão de 3 de
putados geraes por esta província, no dia 
2 do próximo mez de Maio, pedimos aos nos 
sos amigos, que se abstenhão de", tom ar par
te nessa eleição, deixando de comparecer 
aos collegios eleitoraes.ou votando em bran 
co, pois não convém ao partido conserva
dor de modo algum a intervenção no pleito 
eleitoral que se trava entre os candidatos 
liberaes.» 
Casamento.—Na ni3nhã do dia 10 
do corrente, na igreja Matriz, celebrou-se 
com^esinerada poia\pa, e na presença de um 
numeroso concurso do amigos e parentes, o 
casamento do sr. dr. Jorge Tibyriça com a 
exm. sra. d. Anna Tibyriçá de Queiroz Tel
les, tuba do nosso estimavel amigo o sr. 
com*' Antônio de Queiroz Telles. Forão 
testemunhas do acto, por parte do noivo o 
illm. sr.José de Vasconcellos Almeida Pra
do, e da noiva, a exm. sra. d. Anna Joa-
quina Prado da Fonseca. 
Concluída a cerimonia religiosa, os noivos derigirão-je ao collcgio do Patrocínio, 

findou-se as 4 horas da manhã, defttinguin-
do-se ao lado de nossas graciosas patrícias, 
muitas e distinctas senhoras de Jundiahy, 
da família Queiroz Telles que concorrerão 
para realçar aquella festa. 

Nossos sinceros e cordiaes parabéns aos 
noivos o suas exmas. famílias. 
Pagamento—No dia 11 do corren
te, depois de um longo e penoso soífrimen-
to, baixou a sepultura o sr. Vicente Fer
re r do Amaral Souza, ainda no vigor da 
idade, contando apenas 41 annos. 

O fallecido, por suas madeiras afavois, 
pelo seo pensar sempre sisudo, deixou um 
nome honrado, venerado por seos numero
sos amigos, porque sabia fazer da amizade 
um verdadeiro culto. 

Bora filho, foi sempre o companheiro in
separável de seo velho pae, o venerando 
ancião Manoel Rodrigues de Souza, sobre 
quem a fatalidade tem descarregado golpes 
inexoráveis, perdendo 9 filhos, sendo destes 
5 adultos. 

Vicente Ferrer foi um bom cidadão e mi-
litou sempre debaixo das bandeiras do par
tido conservador, onde gozava de alta con
sideração. 

A Imprensa Ytuana acompanha a famí
lia do li nado em sua justa dor. 
Oantros—Acabão de fallocer dois mo
ços ituanos, um o sr. João Baptista Galvão. 
no Rio de Janeiro, ondo estava estudando 
preparatórios, outro o sr. Antônio do Nas
cimento Camargo, que este anno tinha se
guido para Pernambuco, cursar o 3° anno 
da Academia. 

O primeiro morroo a 9 e o segundo a 8 
de Abril,ambos vietiraas da febre araarella. 

Os fallecidos.ainda na flor da idade,con
tando apenas 19 annos, deixão duas mães 
com os corações sangrados por tão grande 
perdas são duas respeitáveis viuvas que go 
zão nesta cidade de grande respeito e con
sideração; à ellas e suas exms.famílias nos
sas condolências. 
PernambHco- A Ga.eta d 
as de hontem, publicouoo seguinte tele-
gramma: 

Recife, 11 de Abril : 
A entrada do deputado Buarque de Mace 

do para o novo ministério collocou em es-

Corre como certo que os deputados gera
es anti-leoninos comprometteram-se a não 
seguir para a corte, senão depois das elei
ções, afim de que não seja mal succedida a 
resolução que tomaram de impedir a reelei
ção do conselheiro Buarque de Macedo. 

As sessões da assembléa provincial tem 
oflerecido as mais deploráveis scenas de que 
jamais foi tnstimuuha o paiz; os membros 
que a compõem, invectivam-se mutuamen
te, trocam se injurias e impropérios entre 
uns e outros. 

Os espectadores, intervindo cqm assua-
das, apartes e assobios, ainda mais contri
buem para as scenas tumultuarias que se 
tem dado najasserabléaprovincial. 
USeíorsna eSeitoral—Lê-se na Ga
zeta de Sohcias de 9 do corrente . 

«Estamos informados que o proja^to, que 
o governo formulou e que broveraente se
rá ajrescntadu ao corpo legislativo, consi
go;; as seguintes disposições: 

A eleição de senadores, deputadrr g «ra-
es e deputados provinciaes será feita pelo 
systema direçto. 

São eleitores todos os brazileiros natos e 
naturalisados. libertos e acatholicos, maio
res de 21 annos, que possuírem 200$000 rs 
de ronda annual. 

A renda prova-se : 
Pelas certidões ou notas do pagamento 

de impostos, se for de bens de raiz ou de 
industrias e profissões. 

Pelas certidões da caixa*de amortização 
se for de apólices, 

£>áo dispensados de provar a renda : 
Os bacharéis e doutores formados por 

qualquer das escolas e faculdades do im
pério ; 

Os professores públicos e particulares ; 
Os officiaes do oxercito e armada ; 
Os autores de obras impressas e jornalis

tas ; 
Os religiosos seculares ; 
São incompatíveis : 
Os presidentes nas respectivas provinc; 
Os prelados nas respectivas dioceses ; 

igistrados e outros funecionanos nos 
disírictos da sua jurisdicção. 

Os ministros de estado^não podem ser e-
leitos senadores. 

Os senadores e deputados não podem ser 
nomeados para empregos públicos e 
rios Exceptuam-se os lugares d olho 

tado de desconfiança a particularidade an- j de Estado e os postos da exercito e arm 
ti-leonina do partido liberal de Pernarabu- Os senadores que actualraenle exercem 
co,desconfiança que se aggrávou com^i doe 
missão inesperada do chefe de policia, qu-
foi aqui recebida como um verdadeiro ma
nifesto de guerra. 

Contra este acto houve uma manifestação 
popular no dia 8, sendo victoriado o demit-
tido. Talvez em conseqüência de tal mani
festação, foi no dia 9, por telegramma do 
governo, intimado o presidente para passar 
immediatamente a administração para o Io 

cargos públicos,continuarão nelles até com 
IT (.' tempo leg-1 para a jubílaçâo ou 

aposentadoria. Satisfeita esta ei 
rào aposentados. 

P, ; deputa ri s os brazileiros 
que forem eleitores. 

As províncias serão divididas em tan 
trictos eloitoraes quanto forem os dept 
dos que actualmente derem. 

O município da corte será dividido em vice-presidente,di\ Adelino de Lima Freire, | quatro dissrictos ei 
sendo tudo realizado na tarde desse mosmo 
dia. 
Apenas empossado da admini: 

Os municípios a e Recife em d 
I rictos. 
Os municípios s das p: 

ce-presidente nomeou para >ervir interina-j as do Rio de Janeiro, Amazonas, Pará.íMa-
mente como chefe de policia o que já hi \ 

S. Paulo,Mi do pelo governo, mas que não 
posse por falta do respectivo titulo. 

No dia 10 fez, segundo consta, quatorze 
d«.iii outras tantas nomeações de au-j dis>t 

posse por falta do respectivo ntulo. ta ( alhanna 
No dia 10 fez, segundo consta, qu 
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tino 

é ri-• 

A eleição de deputados será faita por dis- approvadn pel . fib 'lli 
tricfos e em de um só mui 
A e le senad f >h . * .! , 

tualmente em toti : a província. \ i s 
eleitores em um só nome. A 
cipal da capital da prov.inc 
ta tríplice dos três mais votada 

As qualificações actuaes prevalecerá m a 
primeira eleição que se fizer em virtu I e-
te projecto. ^ 
^A junta de qualificação compor-se h t de 

2õ eleitores, maiores contribuintes do 
tnctos. 
A junta de revisão compor-se-ha do pre

sidente da câmara municipal, juiz de paz 
mais votado e juiz municipal. 
Os títulos de eleitores serão passados e j 

entregues por um tabellião, assignando os 
cibo em um livro especial. 

re quali/ieações serão da j 
1 x comarca, que | 

ilas sentença difinitiva. 
eleição de vereadores será feita por lisj 

tas de um ou dous nomes por parochia do i 
município. 
O eleitor escreverá a lista ou cédula por| 

occasião da entrega, e assignará em um li-j 
vro especial. Essa assignatura será cotpji-: 

da com a .Io livro ,de recibo d ' 

ímpí'onS.-a Vtu.Vll» 
».«<• ijeuaa 

drade, P a' 
suo d.j 

t de 1880. 

. dem expedida 
o Director da 
• requesitar 
Io curso pre-
sso patrício, 
Francisco de 
uio cora des-
feliz viagem, 

le, como 

Rodrigues d'À! 
t> 

ruJa 

SUPPLiCA 

Hl 

com multas e cadêas. 
Ü-- indivíduos, que .se apresentarem com 

de outrem,serão punidos com galés 
i que for expedido para a 

io da nova lei consolidará toda a 
. i içao vigente e seiá o único a vigorar 

mmpto». 

^ -J í««atentos—Pelo dr. juiz prove-
• Lbertos os seguintes testamentos: 

ia Antoriia do Souza Gurgel, 
>ta cid ide no dia 24 de .V.arco 

- 11 eu te anno. 
omeou seus testaraenteiros era Io lugar 
'João Paulo Xavier,em 2o Antônio lei-

xeira de Barros, e em 3° -u - '. • ' • •• ' 
Maria do Monte. 

eclarou ser fiih i do 
nio José de Souza O de d. 
Amaral Gurgel.—Declarou 
sem herdeiro algum necessário. 
nou que depois de tiradas as su is 
ções, o reraanecente se desse a 
Monte,á quem instituía sua herdeii 
terminou se dissesse missas de corpo presen 
te por sua alma, e dentro de 30 dias se dis
sessem mais 2 capellas do missas, também 
por sua alma. Deixou á sua irmã d. Ma
ria Joaquina de Souza Gurgel 300$000 rs. 
Deixou livres, e sem condição alguma, as 
escravas Lia. Thereza, Jesuiua. Innocencia 
e Maria, pelos bons serviços que lhe pres
tarão. 

Deixou o seo escravo João captivo de >u i 
herdeira até completar 40 annos. Deixou 

•)00 á cada uma de suas 5 escn 
clarou que os bens qne tocar à sua herd i-
ra não poderão ser tirados por dii 
nem vendidos e alienad 
do, e p-'r su 

Mais 
Do meu porvir . 

Se te não vejo 
O rneu desejo 

de chorar I 
Lá no meu leito, 
Quando me deito, 
Só sei velar . 

Na soledade 
Atroz saudade 
Ale faz soffrer .' 
Antes a morte 

ue i •rte 

Derramo P' auto 
Ao ti.-rno canto 
Lio sabia ! 

Lu bem padeço; 
E m'entristeço, 
Longe de ti ! 
Sê cornpiacente... 
E's innecente 
tjual COÜbl 1 

Oh vem morena, 
! P 'I l'lO, ' ' I ft.1'1 

PIMENTA. 

•$000 

Innocencia, que será devidido em partes 
iguaes. De tou 100$0U0 à sua afilhada,d. 
Pureza,mui n u i Misruel de Azevedo Sou
za, e 100$0ü0 á d. AiUonia,. filha de seu 
fallecido irmão Francisco de Assis Souza 
GurgeL —Declarou que por ser fallecido o 
seu testamenteiro [>. João Paulo Xavier, 
,era soo lugar nomeou o P. Bento Dias Pa
checo. 
— D e Benedicta Rita, fallecida na S. C. 

de Misericórdia, em 5 de Abril do corrente 
anno. —Nomeou seus testaraenteiros e 
lugar José Francisco stá, em 2o Joa-
qui n Feliciano de Almeida Costa, e em 3o 

Francisco Benedicto Leme —Declarou ser 
natural desta cidade, e filha da finada Ma-' 
ria Rita.— Declarou que foi casada oom Da-
niel Luciano de Bar. i teudo filho 

ituiu seo herdeiro Joaquim Feli-
vlmeida Costa, 

minou que se dissesse 3 missas de1 

corpo presente, por sua alma, e depois mais , 
10 com a mesma applicação. 

fixou para a liberdade de sua afilhada 
3 :>$000. isto no caso não se tenha 

nites do seo fallecimento. 
colina,filha de Braz Bicudo,20$ 
todos os seus afilhados do bap-1 

no. excepto Victoria, 20$. á cada ura. 
Deixou 50$. á seu afilhado, filho de Qui-

teria,que*foi do cap. José Serino -PALn 
Deixou 20$. á Francisca, ne 
Vieira.—Deixou 20$. á sua c 
mâe de sua afilhada Victori: 
á S. C. de Misericórdia desta eidadoi-r-E 
testamento foi feito em 9 de Maio de 1871, 

l 
Meu caro Edít 
Quem ó vivo sempre apparece. Venho 

contar-lhe que este seu negrinho, do saú
de, vai indo menos mal; quanto á dinheiro 
agora é que vai principiando ajuntar, mas 
ainda não pôde por a prêmio e tio 
nâo porá, porque e>tà catan Io eva-
gar e não ê deve morar', visi i • > • 

dinh i. > 
LÍnda estou com o gosto na uoeca do 

festão que se deo no nosso líú veio-, digam j 
o que quizer em festas lugar nenhum põe o | 
pé adiante. Que povão esteve na cidade !! 

As ruas estavam trancadas de gente e co-; 
rao se tomou cerveja, principalmente n'um 
negocio qu3 fica na travessa da matriz des
cendo p'ra Santa Rita ; o dono do sobre-
dito negocio arregalou-se de vender, eu 
tambeui rae arregalei, porque impinei meus 
copetes muito honradamente e... de queixo 
como rauzico, mais seria se não fosse tem
po de jejun quo atrapawu bem. 

m que o Ytü esta morto... morto é-
o nariz de quem fal 

O judas, m?u Editor. qu« coisa mais gos-i 
toren' i. I, ve i Ia nais trocisl i, i 

n • a co-
iin u • 

» qn br ca o 
i i do diabo que era p ra enfor-

o sobredito judas ! Peguei alembrar-i 

me como não será triste nu inferno, quan
do o coisa-ruiu montar no cogote «le um 
desgracíado, atirar no taxo de chumbo der
retido e der tissoadas ' Figa ! Nem alem
brar d'isso é bom. 
Por fallar em judas estava"vendo que se 

ia malar judas no lombo de algum próximo 
p'ra morde aquellaa cartas que apparece-
ram, felizmente deo em nada, o que foi 
muito bom 

O hm d. f i me ia sahindo caro : met-
ti-me de i igo no circulo 
d'aqutílle hora 
ção, lá chê . u luita gen
te com rodinh.-s no pé rodar no 
meio a sala, cuidei que dl, mais 
tarde atraquei-me com as sobre-ditas rodi-
nhas, presas n"uma taboinha, parecida com 
prag i PUS nos pes e apinchei-me bem no 
meio, dei alguns passos, de repente levo 
um resbalão e assento com o rosto trazeiro 
de chapa ao chão duro que me chocoalhou 
tudo por dentro, levantei rengo e levei o 
resto da noite na salraora, quasi fiquei sal
gado, veja que fim detesta -triste ! 

Na sors.ana passada houve aqui no bairro 
também'-, uma ;festa, cuja passo á contar-
lhe : appareceo um diz-que diz-que, que o 
nosso 1 r r 'Io, com o tombo do menísterio, 
ia ser nomeado p esidente de província, el-
le que o republicano como tresentos, não 
d ia M ar, enlãoce o povo ricou arooro-

o que nem porco do raatto, ajuntou-se e 
foi era rainha casa pedir-me para eu, como 
mais pernóstico, ir pregar um sermão ro
gando á elle p'ra não acceitar o sobre-dito 
emprego e não deixar o povo Jacareano, 
que tanto o estima. 
Sahimes um povão : 3 violeiros o muitos 

com suas garruchas carregadas p'ra darem 
salvas ; chegando à porta da casa do nosso 
lettrado.rompeo um quero-mana,tocado á 6 
mãos e cantado por 85 gargantas : acabada 
a historia o lettrado appareceo na porta, 
entãoce dei um pulo na frente e dice : Let
trado de Jacaré ! O' tu que tens de huma
no o gesto e o peito... (Brabo, muito bem, 
gritou o povo) esperem,^(dice eu) deixem-
me fallar, mas com geito. 
Continuei : soubemos que vance ia ser 

nomeado presidente e nós o vosso povo, o 
vosso negro viemos pedir-vos que não em-
porcaiaes o vosso passado, não enlambusaes 
vossa cara como tem sido enlambusadas as 
de muitos homens importantes, vfts que vis
tes serpentear o Jordão, perto d'onde se 
estende o mar morto, não sêde-porco ; aqui 
sois estimado e respeitado, lá n'essas altu
ras não fareis a vossa vontade e nem o que 
entenderdes, tereis de obedecer cegamente 
o que vos mandarem fazer e... e... 

Neste ponto subio um no na rainha gar
ganta, peguei á querer chorar, mas não su-
gei a retranca, porque os violeiros rasga
ram uma tyramna ponteada por baixo e a 
caipirada despeijou as garruchas, foi ura 
dia de juízo. 
O nosso lettrado puchou um lenço, en-

chugou a testa, concertou a garganta o 
dice : meu dilectissimo povo e freguezes. 
Como é para bem de todos... tico. Ah.1 boc-
ca que tal dicesto. 

O povo, de contente, gritava dando vi
vas ao lettrado os violeiros nem ja toca
vam, rebicavam no tampo das violas, as 

vim a raattaria soltavam 
visto que de pólvora 

n io havia, em fim tocou á loucura. 
'i convidado o povo p'ra entrar e ser

vido uma profunda cuia de pinga cora gen-
give ; agarramos um fandango, que foi até 
araarellar ; reinou muita paz e harmonia, 
apenas houve ura vituperio : o nbo Xico 
Berue teve um ataqu co, que deo bem 
susto, mas porem ponharam penna de gal-
linha queimada aqui no nariz (d'ejle não 
era mim) o sinapismo na barriga da perua, 
sarou logo e tocamos p'ra diante a coisa, 
-• n ia grande patusqueira. 

leu Editor, [uizer saber mais 
por 'io Féle que por 

iso assistio a sobre-dita festa e ficou tão 
enthusiasmado tão influído que por um 
boccadinho, por ura triz, por um nadinha 
não pregou também ura sermão.—Que mal 
lhe progunto, meu Edidor : será certo o que 
dizem aqui no bairro, isto é, que o celebre 
deputado provincial, auctor do tal projecto 
de capitação, vai entrar na chapa para de
putado geral, porque o governo está inguí-
çaáo com elle p'ra fazer mais algum impos
to de vintém ? 

Se for certo não pode haver melhor es
colha ponue elle não tem azia p'ra fazer 
imposto até de 2$000 rs. quanto mais de 
vintém ! 

Se assim acontecer que felicidade p'ra o 

j ia alegrão p'ra famia \ 

No mais até outra vista. 

P. S. Me contaram que alguém se zan
gou com a minha 1* carta, mas acho que 
não houve offensa á minguem e nem fcenção 
tenho do offender pessoa alguma, por isso 
peço-lhe que não mostrejesta para evitar 
algum vituperio. 

PACOVA. 

\gradacimcnto 

Manoel Rodrigues de Souza, D. Francis
ca d'Almeida Leite, D. Anna Gertrudes de 
Campos Souza, João d'Almeida Leite. An 
tonio Ferraz de Sampaio e o Dr.João Sofia, 
pelo presente, agradecem do intimo d'alma 
a todas as pessoas que os acompanharão em 
o doloroso soffnmento que acabão de pas
sar pelo fallecimento de seo filho, irmão e 
cunhado Vicente Ferrer d'Amaral Souza. 
Agradecera igualmente aos que acompa

nharam até a ultima jazida os restos mor-
taes daquelle finado, e finalmente aos que 
assistirão a missa do 7° dia que foi celebra
da hontem, em suffragio de sua alma. 

Protestão seus eternos e reconhecidos a-
gradecimentos. 

Ytú, 17 de Abril de 1880. 

aa 

Pb 

Condito 

Francisco Antônio do Nascimento con
vida a seos amigos e parentes para assisti
rem, hoje, 17 do corrente.na igreja do Car
mo, as 8 horas da manhã, uma missa que 
manda rezar por alma de seo irmão Antô
nio do Nascimento Camargo, fallecido em 
Pernambuco. 

Antecipa desde já seu eterno agradeci
mento. 

Ytú, 17 de Abril de 1880. 

Seu venerador, 

JOSÉ PACOVA. 

O Capitão Antônio Corrêa Pacheco e Sil
va, Juiz de Paz mais votado desta Fide-
lissima cidade de Ytu &c. 
Faz saber aos que o presente edital vi

rem que, tendo sido designado pelo Ex 
Sr. Dr. Presidente da Provincia, em cum
primento do determinado pelo Ministério 
do Império, em aviso de 29 do rffez findo, o 
dia dois de Maio próximo futuro, para nol-
le se proceder a eleição de três deputado-* á 
Assembléia Geral Legislativa por esta Pro
vincia, para preenchimento das vagas dei
xadas pelos Exmos. Conselheiros José Boni
fácio de Andrada e Silva e João da Silva 
Carrão, escolhidos Senadores, e Barão Ho
mem de Mello, nomeado Ministro e Secre
tario de Estado dos Negócios do Império, 
convido aos eleitores deste collegio, abaixo 
mencionados, para no dia designado, as 10 
horas da manhã, comparecerem na sala da 
Câmara Municipal, afim de se proceder a 
referida eleição. E para que chegue ao co 
nhecimento de todos manda lavrar o pre
sente edital qua será afixadr no lugar do 
costume e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, aos 8 dias 
do moz de Abril de 1880. — E eu Francisco 
Guimarães, Escrivão, o escrevi.—Antônio 
Corrêa Pacheco e Silva. 

ELEITORES 

1 Teu. Feliciano Leite Pacheco Júnior 
2 Cap. Francisco .losé de Andrade 
3 Cap. Joaquim José de Toledo 
4 Antônio Victorim da Rocha Pinto 
5 Bento Paes de Barros 
G Dr. Carlos Ilidro da Silva 
7 Alfs. Frederico José de Moraes 
8 Alfs. Carlos Augusto de Vasconcellos 

Tavares 
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9 Carlos Kiehl 
10 I 

rros 
14 Man< 
15 Joaquim Galvão d'Almeid i obrinho 
16 Francisco de Paula Leite de Camargo 
17 Ten. Luçiano Francisco de-Lima 

lista Bueno 
Arruda 

?0 Francisco Antônio Nardy 
Silva Prado 

22 los- Felíciaii 
\ppancio de A. Garrett 

24 .1 ndes Galvão 
25 Barão de Tatuhy 
20 Cor. Luiz Antônio de Anhai i 

de Campos Camargo, Escrivão, o escrevi— 
isco de Assis Pacheco Júnior. 1 — 3 

-«SOO-

.3 '•/.seo Guimarães. 

O Dr. Frederico Dabeney d'Avellar Brote-
ro, Juiz de Direito d'esta Comarca de 
Ytú etc. etc. 

Faz saber que, tendo Francisco Guima
rães requerido fazer exame para obter a 
carta de solicitador dos Auditórios d'esta 
comarca, designou o dia 19 do corrente as 
11 horas da manhã.na sala das audiências, 
a fim de se proceder ao exame requerido. 
E, para que chegue ao conhecimento de 
quem convier, mandou passar o presente 
edital, que será affixado no lugar do cos-
cume, o publicado pela imprensa. Dado e 

n'esta cidade de Vtu, aos 12 de A-
I >-;" iJu Francisco José de Andra-
rivão -Io .juiy, que o escrevi —Fre

derico Broiero. 

O Doutor Francisco de Assis Pacheco Júni
or, Juiz de Orphãos desta cid ide de Ytú 
e seo Termo. 

Faço saber a todos que o presente edital 
com o prazo de 30 dias virem, que ê íe juí
zo recebera pro n jarías f-.chadas 

Uaio pari 
i 

quein '" I suas ava 
ções: -Eduardo, preto, de 30 annos, soltei
ro, avaliado por i:90;>$00). Maroolina,pre
ta,do 19 annos.solteira.avaüada por 1:200$ 
—Estes escravos pertencem a herança da 
finada Mafalda da Silveira Leite e vão ser 
vendidos judicialmente por determinação 
deste juizo, e podt,m ser examinados em 

ler do inventariante Manoel Joaquim de 
Moraes, neste termo.—Faço m u's sai>-r -,u i 
o escravo Eduardo tera i 17 Joaquim Mathias Rodrigues, kk an. sol. 
dade. por dòa rer I feitor, Cabreuva. 
1 <le QUARTEIRÃO * 7 

O Bacharel Francisco de Assis Pacheco 
Júnior, Juiz Municipal d'e.ste Termo e Pre
sidente da Junta Municipal de qualificação 
era cumprimento do disposto no art. 60 das 
Instrucções de 12 de Janeiro de 1876, faz 
saber que a dita Junta era sessão de hoje 
resolvêo excluir do alistamento dos votan
tes os cidadãos constantes da lista em se
guida, uns por mudados da Parochia e ou
tros por serem indevidamente qualificados 
pela Junta Parochial, por,falta dos reque-
sitos legáes, e finalmente os fallecidos : 
Mudados 
Io QUARTEIRÃO 
1 Augusto de Freitas Lima, 33 an. c.ag. 

mud. para Campinas. 
2 Elias Antônio de Camargo, 39 an.c.car

pinteiro, Campinas. 
3 Franeisco de Freitas Galvão, 50 an. viu. 

empregado, Piracicaba. 
4 João Basilio de Oliveira, 30 an c. em

pregado, Piracicaba. 
QUARTEIRÃO N° 2 
5 Joaquim Augusto Certaim, 50 an. viu. 

agencias, S. José do* Campos. 

QUARTEIRÃO N° 3 

Antônio Galvão de Almeida Moura, 25 
an. c. neg. S. Pedro. 

Barão de Tatuhy, 49 an. viu. proprie
tário, S. Paulo. 
Dr. Joaquim Fernando de-Barros, 32 
an. c. advogado, S. Paulo. 

Dr. Joaquim de Paula Souza, 44*an. s, 
medico. S. Paulo. 

QUARTEIRÃO N° 5 
10 Antônio Carlos de Santa Barbara, 32 

an. c. militar, S. Paulo. 
11 João Baptista Rodrigues, 31 an. c. ne

gociante. Itatiba. 
12 Dr. Luiz de Anhaia Mello, 26 an. solt. 

engenheiro. Mogy-guassú. 
13 José Elias de Assis Pacheco, 40 an. solt 

capitalista, S. Paulo. 
li Octaviano Augusto de Gliveira, 27 an. 

solteiro, professor, S. Paulo. 
QUARTEIRÃO N° 6 
15 João Alves de Lima, 35 annos, casado, 

administrador, Rio-Claro. 
16 João Francisco de Toledo, 52 an. casa

do, alfaiate, Campinas. 

QUARTEIRÃO N° 22 

35 Carlos Basilio de Vasconcellos, 32 ans. 
casado, laurador, Indaiatuba. 

36 Ignacio de Camargo Guerra, 31 annos, 
casado, carreiro. Jahú. 

QUARTEIRÃO N° 23 

37 Cyriaco Antônio Martins, 39 an. casa
do, administrador, S. Paulo. 

QUARTEIRÃO N° 24 

38 José Ribeiro de Cai-..alho, 32 ans. casa-
.do, lavrador, Capivary. 

39 Júlio Ribeiro de Carvalho. 27 ans. solt. 
lavrador, Capivary. 

Por falta dos requisitos legáes : 

1 José Elias de Quadros. 
2 Hyppolito José de Camargo. 
3 Francisco José Antunes. 
4 Braz José Leal. 
5 José Manoel de Oliveira 
6 Antônio Pimenta de Almeida. 
7 Elias Pimenta. 
8 Querubim Rodrigues da Silveira. 
9 Antônio Bartholomeu da Silveira. 
10 Manoel Joaquim da Silveira Moraes. 
11 Pedro da Silveira Camargo Gomes. 
12 Aleixo Antônio Rodrigues. 
13 José Leite Ferreira. 

o s BÉssanü s$H a ti W I 

SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 

Neste novo estabelecimento encontra-se o 
mais completo e variado sortimentode fa
zendas finas, miudezas de armarinho e arti
gos de moda. 

ESPECIALIDADE EM PERFUMAM AS 

Prc naes o os do cite 

Paulo. 

í®£? -ép- xfer <&> 

-írSz?.^, ̂=? x~ ̂ ^r*. v-?£ \ 

Fallecidos : 

719$400 importância da legitimado mesmo 
ndo por tanto o brigão1 o a ser

io' restante que falta para comple
tar o seo valor, e por tanto a venda será 
effectvada sobre os seus serviços. As pro 

i audiência daquelle 
dia, 8 de Maio, oceasião em que se effectua-
rá a venda áquelle que maior ofFerta fizer. 
Para que chegue ao conhecimento de todos 
lavrou-se o presente que vai affixado no lu
gar do costume e publicado pela imprensa. 
Passado nesta cidade de Ytú, aos 6 d'Abril 
de 1880 —Eu,Francisco Bernardino de Cam 

18 João Narcizo do Amaral, 24 an. casado, 
alfaiate, Campinas. 

19 Miguel de Almeida Prado, 30 an. casa
do, carpinteiro. Campinas. 

20 Salvador Rodrigues de Barros. 28 ans. 
solt. agencias, Cabreuva. 

QUARTEIRÃO N° 9 

21 Joaquim de Carvalho Campos, 62 an. v. 
carpinteiro, Indaiatuba. 

QUARTEIRÃO N° 10 
i. Escrivão o escrevi.— Francis 00 . 

issis i 1_3 ~2 Antônio Vicente de Oliveira, 40 an. c. 
carreiro, Campinas. 

23 Francisco Eugênio Currêa, 38 an. solt. 
negociante, Santos. 

24 Francisco Galvão de Almeida, 60 an. c. 
lavrador, Lirassununga. 

Antônio Jose^da Silva. 
Antônio de Vadua Pompêo. 
Dr. João Dias Ferraz da Luz. 
José Francisco da Costa. 
José Marques Brotero. 
Benedicto José G. da Costa Ferruguem. 
José da Costa Tatu. 
Luiz Antônio Martins. 
Luiz da Costa Boa-vista. 

10 Manoel Francisco Barbosa. 
11 José Leite de Souza. 
12 Manoel Cyrino Moraes. 
13 Ignacio Loite da Silva. 
14 Antônio Ferreira Machado. 
15 Antônio de Souza Camargo, 
16 Francisco Leme dos Santos Freire. 
17 Luiz de Mesquita Barros. 
18 Manoel Constantino da Silva. 
19 Amador Rodrigues Pinto. 
20 Ignacio Domingues de Oliveira. 
21 Vicente Ferrer do Amaral Souza. 
22 Antônio Corrêa Leite. 
23 José Galvão de Almeida. 
24 Vicente do Amaral Carvalho. 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos os que podem allegar e sustentar os 
seus direitos, mandou o dito Juiz Presiden
te notiâcal-os pelo presidente edital para o 
que facão até encerrar-se esta primeira ses
são da Junta Municipal, que terá lugar no 
dia 19 do corrente. O presente edital vae 
ser affixado nos lugares públicos e publica
do pela imprensa.—Eu. Quintiliano de Oli
veira Garcia, secretario da Junta Revisora, 
o escrevi— Francisco de Assis Pacheco Jú
nior. , 1 — 3 

•^ eflS 
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M E D I C O 

Consultassem seo escri-
V)Â* ptorio das 7 as 8 horas áy\f 

| S H $ da manhã e de 2 as 3 da | £ g f -
£Áh tarde. $$& 

Chamados â*qualquer %>)&& 

• • vssis Pacheci Júnior, 
Juiz rio orp u cid ide le Yik o 
seu Termo etc. etc. 

Q U A R T E I R Ã O N° H 

25 Germano Galvão de Barros. 56 an. ca
sado, pedreiro, Limei ia. 

26 Henrique de Arruda Campos. 56 an. c. 
carpinteiro, Porto-Feliz. 

27 Joaquim de Sampaio Arruda, 55 an. c. 
carpinteiro. Araras. 

28 Vicente José Nunes, 40 annos, casado, 
agencias, S. Paulo. 

QUARTEIRÃO N° 13 

) saber a todos que o presente edital 
com o praso de 30 dias virem, que este .lui 
zo recetferà pro em cartas fechadas, 
ato o dia 15 do próximo mez de Maio, para 
a arrematação dos escravos seguintes por 
quem maior offerta fazer sobre as respecti-

avalíações:—Deldno. preto, casado, 47 
annos. avaliado por 1:000$000.—Caroliua, 
fula, mulher de Delfino, 32 annos, avaliada 
por 1:100$000 —Bonifacia, do beiço parti-

12 annos, filha de Delfino, ava-
S )00. Gabripla, preta 1 .-an- 29 Antônio Carlos de Vasconcellos, 38 an. 

ti) ida por 280$000. < viuvo, i a v r a d o r j T n d a i a t u b a. 
1 annos, ilha do Jeli-

no, avaliada por 280$000 -Estes escravos Q U A R T E I R Ã O N° 18 
liações forão ròformad.s, perten- or» n««AiA« r i -

cern a herança do finado , „ | , :1>u.
 ÓU Cândido^ Oalvao de Barros França, 39 

za, o vão ser v 
soluçào do passivo da h 
examinados em p 
ante Anna Zefe i 
de Cabreuva — 
na audiência I 
xiino fui 
Para que cheg i 
lavrou-se o presente qu i Io 
gar d<i costumo e 
•%*S£ ' rle Ytú aos 13 de 34 Carlos Feixeira Engler, 32 annos, ca-
AurM de .880.-Lu Francisco bernard.no, s ado, lavrador, Indaiatuba. 

rm 
SOLLICITADOR 

O Solicitador Carlos Kiehl, en-
S carrega-se de cobranças amigáveis 
^p e judiciaes ; incumbe-se de vender 
^K) Fazendas Agrícolas,Chácaras e pre 
v!!̂  dios Urbanos, e de fazer transfe 
gjjN rencias de Ac ções da Companhia 

.< tuana. e bem assim, tudo quando 
yjj; for concernente com a su'a profls-
jjj® são. percebendo pelo seu trabalho 
$W uma módica porcentagem. 
^ 35-RUA DA PALMA—35 
;': Ytú, 10 de Dezembro de 1879. 
® 15-25 

abaixo assignado!retirando-se de 
ta cidade de mudança para a de ; 

Piracicaba, participa a seos fre-
guezes virem saldar suas contas, 
em praso breve, e quem se julgar 
credor do mesmo pode apresentar 
s-uas contas que serão pagas. 

Ytú, 9 de Abril de 1880. 
2—3 José Pinto Duarte. 

an. c. lavrador, Piracicaba. 
le Mesquita Barros Júnior, 33 an. 

negociante. Pirassununga. 
i -i de Mesquita Barros, 30 an. solt. 

lavrador, Rio-Claro. 
QUARTEIRÃO N° 20 

de Almeida Moura. 54 annos, ca-
ivrador, Botucatú. 

QU 21 

No dia 26 de Fevereiro,'fugiu desta cida
de, um escravo de nome Leandro, crioulo, 
bem fula, ou quasi mulato, olhos pretos, 
nariz bem chato, boa dentadura, cheio de 
corpo, fala bem,|pouca barba, pés bem cha
tos. Tem pfficio de sapateiro e boleeiro. 

Quem prendel-o, ou der noticias certas 
será gratificado em Ytú por seu senhor. 
Ytú, 9 de Abril de 1880. 

2—4 A nlonio Corrêa Pacheco e Silva, 
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CIOFFI MAURINO & C* participara ao respeitável publico desta*cidade que 
abriram uma loja de fazendas a rua do Commercio antiga casa do CASCUDO : O 
sortimento escolhipo a capricho e as compras efiectuadas a dinheiro a vista, habilita 
os annunciantes a vender tudo por preços os mais moderados possíveis.pelo que cha-
mão a attenção do respeitável publico Ytuano para o grande e completo sortimento 
de fazendas, armarinho, chapeos, calçados, guardaehuvas e muitos^ outros artigos 
tudo novo, tudo bonito e tudo barto. 

Na mesma casa achão-se a venda tudo quanto ha para machi-
nas de costura. 
4—5 , CIOFFI MAURINO & C* 

mm SSÔ m n i§ m Mm 
Grande patinação, musica etc 

O Rink estará novamente decorado e com commodos para as 
Exmas. famílias. 

Abrir-se-ha das 6 horas da tarde até as 9 horas da noute. 

Preços do costume 
Em todos os domingos haverá musica 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland,«Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade d'este Arame/os únicos agentes, MONTEIRO, HI-
ME <k C.a tendo feito arranjos especiaes com oŝ fabricautes achão-se habilitados o of-
ferecel-o aos lavradores do BRAZIL tão em contaVomo qualquer outro arame farpada. 

Únicos agentes para todo o Brazil 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casa filial em BA.1NTT OS. 
O Sr. Arthur D. Sterry do Salto d'Ytú, encarrega-se de receber encommendas, e 
dar todas as informações etc, etc. ].—12. 

Pechinch/a 
Na rua do Patrocínio, em casa do abai

xo assignado, vende-se fumo do TURVO, o 
que ha de melhor.por preço muito commodo 

2-4 

VER T A R A CRER 

João Maciel de Almeida. 

JOSÉ NARCISO DE CAMARGO COUTO & C* participào ao respeitável publico 
desta cidade, e a seus amigos e freguazes, qua receberão um grande sortimento de 
drogas. Muitas preparações estrangeiras ; assim também se aprompta preparações of-
ficinaes, cora esmero e proraptidão, a qualquer hora do dia ou da noite, por preços os 
mais mais rasoaveis possíveis . 

Estando, portanto, nas condicções de poder bem servir, esperamos dos distinctos 
médicos e das Exmas. famílias desta cidade o benevolo acolhimento, hocrando-nos cora 
suas receitas. \ 5 

(50-Ruá do Conmieroio-5'O 

Como reconhecer se um producto pharma-
ceutico é bom ? 

Por estes dois característicos: primeiro, 
se aquelles que o receitão, isto é os médi
cos, e aquelles que o toxnão, isto é os enfer
mos, garantem-lhe a efficacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo producto, desperta cubiçosa inveja en
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o, e, por meio de es
trondosa publicidade, exforção-se por apro
veitar a merecida reputação do genuíno 
producto, estabelendo no espirito dos in
cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o producto natural e legitimo. 
O VINHO DO DR. VIVIEN de extracto 

puro de ligado de bacalhào não pôde furtar-
se a essa lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico illustrado, aceitação reconheci
da e proclamada por numerosas experiên
cias médicas e pela Academia de medicina 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro
mana, suscitou de todas as partes imitado
res ou contrafactores. Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se^onfundão os 
seos productos de creação recente cora o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIEN. 
Por esse motivo temos a honra de decla

rar, perante taes imitacções, que o DR. 
VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
próprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalhào. Os seus únicos agentes e deposi
tários são os Srs. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S. Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIEN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo producto, conhecido 
sob o nome de VINHO DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de bacalhào, con
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud,Pog-
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-
cas activas e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de ligado de baca
lhào. 

Mas, para que ensistir ? Deixamos a pa
lavra a uma voz raais eloqüente do que a 
nossa, á voz da experiência e da victoria, 
única que possa convencer. 

VINHO DE EXTRACTO DE FÍGADO 

DE BACADAÜ 

DO DR. VIVIEN DE PARIZ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relatório 
dos Srs. professores Bouillaud, Poggide -
D evergie, approvado pela academia de mee 
dicina de Pariz e de numerosas experiên
cias médicas, se deduz evidentemente que o 
Vinho de extracto de fígado de bacalhau do 
Dr. Vivíen é muito mais vivo era princípios 
chiroicos, activos e medicamentosos do que 
o oleoe que por conseqüência, possue aquel-
le uma acção muito mais activa e efficaz do 
que este. Por isso os médicos recommendão 
de uma maneira toda particular o Vinho de 
extracto de fígado de bacalhau\do Dr. Viv-i-
en. 
Sob sua acção a economia adquire mais, 

energia,o appetite apparece pouco a pouco, 
a physionoraia se colora ê crescem as força, 
e actividade musculares. 
E recommendado por todos os médicos ás 

pessoas, e com especialidade ás crianças fra
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e aos 
teraperaraenos lymphaticos, predispostos aos 
ataques"graves de todas as enfermidades do 
peito e tísica. 
Umajcolherada de Vinho de extracto de 

figado de bacalhau do Dr. Vivien eqüivale 
a algumas colheres do melhor óleo de fíga
do de bacalhau, tendo os doentes a vanta
gem de tomar um medicamento agradável 
ao paladar e de uma acção e efficacia garan
tidas. 
Únicos ? Agentes depositários Silva Gomes 

& C.*, droguistas rua S. Pedro 24 em Rio 
de Janeiro. 
/%0 f»SJ!BLlCO 
AVISO. IMPORTANTE 

O grande successo medico obtido pelo VI
NHO DE EXTRACTO DE FÍGADO DE BA
CALHAU DO DR. VIVIEN, tem/tentado a 
cobiça dos imitaderes. 
Assim. poisr o dr. Vivien, zeloso da justa 

reputação que tem grangeado este medica
mento, previne ao publico de que só pôde 
garantir a boa fabricação do seu producto, 
do qual cada garrafa é revestida ao redor do 
gargalo de uma banda, levando sua assigna 
tura em tinta vermelha, e de um aviso im
presso em azul com a raarcaídafabrica, col-
locada através do envoltório. 
O vinho d'extracto de figado de bacalhau 

do dr. Vivien acha-se à venda na pharma-
cia. 
Únicos Agentes depositários Silva Gomes 

& C.a, drognistas Rua S. Pedro 24 Rio no 
de Janeiro. 
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